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Orçamento de 2026 precisa 
de R$ 20 bi para ser fechado

Paralisações

Adesões

A decisão sobre o corte de benefícios fiscais está agora 
nas mãos do Congresso Nacional, disse o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Ele ressaltou que o governo 
precisa de R$ 20 bilhões para equilibrar o Orçamento do 
próximo ano.

Haddad afirmou que o governo apresentou simu-

lações e subsídios técnicos para viabilizar a votação do 
Orçamento de 2026 sem riscos fiscais.

“Fizemos algumas simulações para o relator, e agora 
a decisão está com o Congresso Nacional, mas os subsí-
dios foram entregues para que a conta pudesse fechar e 
o Orçamento pudesse ser votado na quinta-feira (hoje)”, 
afirmou Haddad.

A paralisação nas bases 
operacionais da FUP já atinge 
8 refinarias, 24 plataformas, 
10 unidades da Transpetro, 

4 termelétricas, 2 usinas de 
biodisel, além dos campos 
terrestres da Bahia, da Uni-
dade de Tratamento de Gás 
de Cabiúnas (UTGCAB) e da 
Estação de Compressão de 
Paulínia (TBG).

A Federação Única dos Petro-

leiros (FUP) informou que no 
Rio Grande do Norte, os tra-

balhadores da Usina Termelé-

trica do Vale do Açu aderiram 
assim como os médicos do se-

tor de Saúde, Meio Ambiente 

e Segurança (SMS) da compa-

nhia. Houve ainda o reforço na 
Bahia e de diversas unidades 
da Bacia de Campos.

Valter Campanato/Agência Brasil

Haddad afirmou que o governo apresentou simulações
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Corte de incentivos

Bets e fintechs

Petrobras

Indeterminado

No CadÚnico

A cada 2 meses

Resistência

O principal instrumento defendido pelo Ministério da 
Fazenda para garantir essa arrecadação é um projeto 
que prevê o corte linear de 10% nos incentivos fiscais in-

fraconstitucionais. Ficam de fora da proposta benefícios 

previstos na Constituição, como os concedidos à Zona 
Franca de Manaus.Parlamentares, no entanto, negociam 
um acordo para escalonar a redução dos benefícios ao 
longo de três ou quatro anos. 

O líder do MDB na Câmara, deputado Isnaldo Bulhões Jr. 
(AL), confirmou que a articulação inclui a incorporação 
de medidas que haviam ficado de fora ou enfrentaram 
dificuldades no Senado, como a taxação de apostas 
esportivas (bets) e de fintechs. O ministro da Fazenda 
participou diretamente da reunião de líderes em que o 
tema foi discutido. 

A greve nacional dos pe-

troleiros recebeu, a adesão 
de novas unidades, como a 
Refinaria Alberto Pasqualini 
(Refap), no Rio Grande do Sul. 
No Ceará, a categoria tam-

bém aderiu à greve, com a 
entrada da Fábrica de Lubrifi-

cantes do Nordeste (Lubnor), 
da Termoceará e do terminal 
de Macuripe no movimento.

O movimento segue por tem-

po indeterminado em todo 

o Brasil, até que a direção da 
Petrobras apresente uma nova 
contraproposta de Acordo Co-

letivo de Trabalho que atenda 
aos três eixos de reivindicações 
da categoria petroleira: Distri-
buição justa da riqueza gerada, 
fim dos equacionamentos da 
Petros e reconhecimento da 
Pauta pelo Brasil Soberano.

Beneficiários inscritos no Ca-

dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico) com Número de 
Inscrição Social (NIS) de final 
8 recebem o auxílio-gás de 
dezembro no valor de R$ 110. 
Com duração prevista até o 
fim de 2026, o programa be-

neficia 4,4 milhões de famílias 
neste mês. 

Com a aprovação da Emenda 
Constitucional da Transição, 
no fim de 2022, o benefício 
foi mantido em 100% do 
preço médio do botijão de 
13 kg. O benefício é pago a 
cada dois meses e segue o 
calendário do Bolsa Família, 
com pagamentos até 23 de 
dezembro, para beneficiários 
com NIS final 0.

A estratégia busca reduzir resistências e permitir que os 
setores afetados se organizem, além de viabilizar a vota-

ção do texto ainda na Câmara dos Deputados.
Haddad ressaltou que o calendário é apertado e que a 
aprovação precisa ocorrer rapidamente para evitar pro-

blemas na elaboração do Orçamento.”Teria que aprovar 
hoje (terça) na Câmara e amanhã (quinta) no Senado. 
Porque aí o relator do Orçamento consegue fechar a 
peça orçamentária tranquilamente, sem risco de nós ter-
mos receitas que estão no Orçamento e não têm fonte”.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Isnaldo Bulhões Jr: articulação inclui adoção de medidas

Finep vai 
destinar R$ 74 
milhões para 
agricultura

A Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) anunciou um pa-
cote de investimentos de R$ 74,9 
milhões para fortalecer a agricul-
tura familiar no Brasil. As medidas 
incluem um edital para o desenvol-
vimento de máquinas agrícolas de 
baixo custo e duas parcerias institu-
cionais voltadas à pesquisa aplicada 
e ao acesso ao crédito por coopera-
tivas. Os recursos são não reembol-
sáveis e vêm do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (FNDCT).

O principal eixo do pacote é 
um edital de R$ 60 milhões para a 
formação de um consórcio de em-
presas que irá desenvolver um tra-
tor de pequeno porte, entre 15 e 18 
cavalos de potência, além de pelo 
menos seis implementos agrícolas 
compatíveis. A proposta é criar 
uma solução tecnologicamente 
avançada, com baixo custo final e 
produção nacional.

O edital prevê pontuação adi-
cional para projetos que envolvam 
cooperativas, Instituições Científi-
cas e Tecnológicas (ICTs) e investi-
mentos nas regiões Norte, Nordes-
te e Centro-Oeste.

Os anúncios foram feitos du-
rante a primeira reunião do Conse-
lho Consultivo do Programa Mais 
Alimentos. Participaram do evento 
a ministra da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos; o mi-
nistro do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar, Paulo 
Teixeira; o secretário-executivo do 

Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Marcio Elias Rosa; e o presidente 
da Finep, Luiz Antônio Elias.

Segundo o presidente da Fi-
nep, Luiz Antônio Elias, a inicia-
tiva reforça o papel da inovação 
no aumento da produtividade e 
no fortalecimento do pequeno 
agricultor. “É uma demonstração 
da capacidade de induzir a inova-
ção para chegar à ponta e melho-
rar a produtividade”, afirmou.

Pesquisa e crédito
Outro anúncio foi a parceria de 

R$ 14,9 milhões com o Instituto 
de Pesquisa e Educação do Cam-
po (Ipê-Campo), que vai estrutu-
rar uma rede nacional de pesquisa 
focada no desenvolvimento de 
máquinas agrícolas e bioinsumos 
adaptados às realidades regionais. 
Segundo o Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, a iniciativa 
atende a uma demanda histórica 
dos movimentos sociais e busca 
ampliar a base científica nacional 
no setor.

A terceira frente é um Acor-
do de Cooperação Técnica com a 
União Nacional das Organizações 
Cooperativistas Solidárias (Uni-
copas), que representa cerca de 
800 mil famílias. O objetivo é fa-
cilitar o acesso das cooperativas às 
linhas de financiamento da Finep, 
possibilidade aberta após a moder-
nização da Lei do FNDCT, que 
passou a permitir que cooperativas 
se beneficiem diretamente dos re-
cursos do fundo.

Campesinos poderão entrar em 
edital para aquisição de máquinas

Divulgação

O principal eixo do pacote é um edital de R$ 60 milhões 
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